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AMBIENTE2

Aquecimentodificulta
nascimentodefocas

AMBIENTE1

Mudançaclimáticaem
SPédebatidanaUSP

EmFoco

AEscolaPolitécnica daUniversi-
dadeSãoPaulo (USP) e entida-
desde defesa domeio ambiente
promovemna terça e quarta-fei-
ra, no InstitutodePesquisasTec-
nológicas (IPT), o EncontroNa-
cional sobreMudançasClimáti-
cas eDefesaCivil. O objetivo
será discutir a influência de alte-
rações climáticas na regiãome-
tropolitanadeSãoPaulo.

‘Ninguém liga para anatureza’

OpapaBentoXVI fez ontemem
Romaumapelo para que cristãos
semobilizemcontra ataques ao
direito à vida eauniões alternati-
vasdematrimônio. Emseudiscur-
so, o papa criticou as “pressões
cadavezmaiores pela legalização
doaborto naAmérica Latina e em
países emdesenvolvimento”, pe-
dindoque a consciência cristã se
una contra omovimento. ● EFE

Ricardo Westin

Até hoje, aos 72 anos, Brigitte
Bardot mantém aquele estilo
de vida adotado em 1974, quan-
do, para desespero dos fãs no
mundo inteiro, anunciou que
se retiraria para sempre do
mundo do espetáculo.
Ainda loira, linda, seduto-
ra e irresistível – sonho de to-
das as gerações que viveram
nos anos 50, 60 e 70 –, BB
largou o cinema para se dedi-
car integralmente aos ani-
mais. Criou a Fundação Bri-
gitte Bardot, de defesa dos
direitos dos bichos. Desde
então, só foi vista diante de
holofotes, câmeras e microfo-
nes falando de sua cruzada.
Nos últimos tempos, porém,
envelhecida e com a saúde de-
bilitada, BB tem preferido
manter-se reclusa em La Ma-
drague, sua mansão no balneá-
rio francês de Saint Tropez, ao
lado de seus cachorros, gatos e
cavalos. Já não dá entrevistas.
No entanto, abriu uma exce-
ção no início do mês e respon-
deu a sete perguntas enviadas
pelo Estado.
Brigitte Bardot falou das di-
ficuldades para criar a funda-
ção e reafirmou seu desgosto
em relação à espécie humana,
principalmente pela falta de
compromisso com a natureza.
Questionada sobre o presi-
dente Lula, foi incisiva: “Os po-
líticos, em geral, são oportunis-
tas”. Também não poupou a
ministra do Meio Ambiente:
“Se Marina Silva parar a mor-
te das árvores, poderá mere-
cer o título deministra. Se não,
ela não servirá para nada, co-
mo todos os outros (políticos)”.
O tom só abrandou quando

respondeu sobre suas recorda-
ções do Brasil. Foi amusa fran-
cesa, nos anos 60, quem tor-
nou a pequena Búzios, no lito-
ral do Rio, famosa no País e no
mundo. “Guardo uma lembran-
ça luminosa, calorosa, simples
e adorável – exatamente como
eu gosto de viver.”
BB respondeu de próprio

punho às perguntas da entre-
vista abaixo. Com letra firme,
preencheu quatro páginas em
francês. No final, fez questão
de mostrar simpatia pelo Bra-
sil. Despediu-se em português:
“Abraços, Brigitte Bardot”.

As pessoas estãomais preocupa-
das hoje com a natureza e os ani-
mais?
Não, ninguém liga. E é por isso
que chegamos a um problema
tão grave. Havia menos gente
na Terra há 30 anos, e os ani-
mais ainda não eram uma fonte
de receita tão importante quan-
to hoje. O tráfico de animais es-
tá em terceiro lugar entre as
maiores fontes de receita, de-
pois das drogas e das armas.

De que realizações da sua funda-
ção a sra. se orgulha?
Pouquíssimos objetivos foram
atingidos. As focas no Canadá
são mortas três vezes mais ho-
je do que em 1977, quando o ca-
so escandalizou omundo. As pe-
les, que haviam sofrido um de-
clínio nos anos 90, voltaram
com força total, coma cumplici-
dade covarde e repugnante dos
costureiros franceses e estran-
geiros. Os rituais muçulmanos

de sacrifício continuam sendo
feitos sem o aturdimento pré-
vio dos animais (para que não es-
tejam conscientes na hora do aba-
te) que eu peço há 25 anos e que
me foi concedido pelo chefe da
comunidade muçulmana da
França em 2004. O governo
francês nunca fez nada.O trans-
porte de animais de consumo é
cada vez maior e mais desuma-
no – a duração, as condições, o
frio e o calor, a falta de água e

de comida, os ferimentos, as
mortes... É atroz. Além disso,
eu gostaria que os cavalos não
terminassemcomo bife emnos-
sos pratos. É escandaloso!

Acriação da fundação foi difícil?
Sim, fui muito criticada por is-
so, escarnecida. Diziam que a
fundação era uma forma de pu-
blicidade pessoal. Fui tratada
com escárnio, me fizeram cho-
rar. Quando se realiza uma coi-

sa assim – tão diferente como
criar uma fundação para os ani-
mais depois de ter sido somen-
te uma atriz de cinema, tão dis-
tante desse aspecto adminis-
trativo –, assume-se um risco
enorme. Eu assumi esse risco
porque quem não arrisca nada
tem. Não foi fácil. Aprendi no
dia-a-dia uma porção de coisas
que eu antes ignorava. Doei
uma grande parte da minha
fortuna para a criação dessa

fundação, à qual dediquei mi-
nha vida. A fundação começou
bempequena, no quarto de hós-
pedes de La Madrague, com
uma secretária e um telefone.
Hoje estou à frente de 55 empre-
gados distribuídos por muitos
lugares, que são refúgios. A se-
de de minha fundação conta
com 35 empregados num hotel
particular perto do Trocadero,
emParis. É um feitomaravilho-
so, que me custou caro, mate-
rial e moralmente. Mas eu con-
segui, graças a Deus!

Asra. temseguidores, artistasque
tambémusaramafamaparaatrair
a atenção para a causa animal?
Não, por enquanto ninguém se-
gue meu “sacerdócio”. Cada
umédono da sua vida e faz com
ela o que bem entende. Mas
muitos atores famosos me aju-
damassinando petições, partici-
pando de jornadas de adoção,
adotando eles mesmos cães e
gatos. Já é bastante. Alain De-
lon, Jean-Paul Belmondo, Ro-
bert Hossein, Isabelle Adjani,
Annie Cordy, Liane Foly, Patri-
ck Sébastien, Michel Drucker,
Henri Lecomte, Dany Saval,
Pierre Brice, Michel Serrault, o
ex-ministro Michel Roccard...

É possível comparar o trabalho de
atriz como trabalho de ativista?
Fazer comédia é um ofício de
“fingir”. Proteger os animais é
colocar-se à prova o tempo to-
do, 24 horas por dia, às vezes
com imagens insuportáveis de
angústia e morte. Escolhi o se-
gundo caminho para que mi-
nha vida servisse para denun-
ciar as condições atrozes e fre-
qüentemente inúteis a que os
humanos submetem, sem pe-
na, os animais. É um caminho
difícil, mas foi minha escolha.

Quandofoiaúltimavezemquees-
teve noBrasil?
Oh, faz anos-luz que não vou
ao Brasil! Desde 1965! Mas
guardo desse país uma lem-
brança luminosa, calorosa,
simples e adorável – exatamen-
te como eu gosto de viver.

O que a sra. pensa do presidente
Lula e daministraMarina Silva?
Eu não penso nada de Lula
nem deMarina Silva. Os políti-
cos só fizeram promessas, ja-
mais me ajudaram. Em geral,
são oportunistas e não fazem
nada de concreto e positivo
por seus países. Eles são pio-
res que as estrelas de cinema,
pensamna própria popularida-
de antes de pensar no essen-
cial de sua função, que é gover-
nar e promover melhorias no
país. No que diz respeito ao
Brasil, estou horrorizada e es-
candalizada com o desfloresta-
mento da Amazônia, que é o
pulmão do mundo. Marina Sil-
va faria bem se parasse com
urgência a morte das árvores,
que virou uma indústria e que
pesa muito na opinião que o
mundo tem sobre o Brasil. Se
o fizer, poderá merecer o títu-
lo deministra doMeio Ambien-
te. Se não, ela não servirá para
nada, como todos os outros. ●

Deacordo comestudodivulgado
na sexta pelo International Fund
forAnimalWelfare, o aumentode
temperatura noGolfo deSt. La-
wrencee emNewdoundland, no
Canadá, está dificultando onasci-
mentodas focas. Nesses locais,
as focas reproduzem-seanual-
mente. E precisamdegelo sólido.
Senão houver, elas sãoobrigadas
a abortar os filhotes. ● REUTERS

PRESIDENTE LULA: “Nãopenso nada de
Lula. Emgeral, políticos são oportunistas
e não fazemnadade positivo”

Dapelede focaà carnede cavalo

RELIGIÃO

Papapedequecristãos
seunamcontraaborto

DEFESA DOS BICHOS: “Diziamque estava
fazendo publicidade pessoal. Fui tratada
comescárnio, me fizeram chorar”

Oscandidatos convocadosnas
duas listas de chamadadaUni-
versidadeEstadual deCampi-
nas devem fazer amanhãa con-
firmaçãodematrícula nasunida-
desonde deverãoestudar. A
universidadealerta quequem
nãocomparecer terá a vaga can-
celada automaticamente. Infor-
maçõesno sitewww.convest.
unicamp.br.

BÚZIOS: “Faz anos-luz que não vou ao
Brasil! Mas guardo uma lembrança
luminosa, calorosa, simples e adorável”

ATIVISMO–Aex-atrizmostra focaemcapaderevista:FundaçãoBrigitteBardotprotegeanimaiscomdinheirodoadoporgentede todoomundo

ENTREVISTA

FASES–Nas fotosempreto-e-branco,BBatriz;nascoloridas,militante

UNICAMP

Aprovadosdevem
confirmarmatrícula

●●● É possível que não haja ne-
nhuma espécie de mamífero ou
ave da qual Brigitte Bardot ain-
da não tenha sido advogada.

A ex-atriz protestou contra a
matança de bebês focas no Ca-
nadá para a produção de casa-
cos de pele. Pediu aos europeus
que parassem de comer carne
de cavalo e patê de ganso. Publi-
cou nos jornais americanos
uma nota em que se dizia enoja-
da com o governador do Alasca
por permitir a caça aos lobos.

Escreveu ao primeiro-minis-
tro da Austrália denunciando os
maus-tratos sofridos pelas ove-
lhas que são exportadas para o
Oriente Médio. Pediu a interven-
ção do presidente da França no
caso de um cão rottweiler que
seria sacrificado, por decisão
de um tribunal, por estar na rua
sem focinheira.

BB gosta de animais desde
criança, mas a fixação se tor-
nou pública em 1962, quando a
então atriz apareceu na TV criti-

cando a matança de bichos com
fins comerciais. Em 1977, ela
aproveitou a divulgação de ima-
gens chocantes do abate de be-
bês focas para atrair mais gen-
te à causa.

A Fundação Brigitte Bardot
foi criada em 1986. A sede está
localizada em Paris. Como o
governo francês exige que uma
fundação tenha uma alta quan-
tia de dinheiro em caixa para
considerá-la como tal, BB teve
de transferir boa parte de sua
fortuna para a nova empreita-
da. Precisou vender imóveis e
jóias para chegar aos 3 milhões
de francos exigidos na época.

Aos 20 anos, a fundação con-
tinua atuante e se mantém com
as doações de dinheiro feitas
por gente do mundo inteiro.

Um dos orgulhos da Funda-
ção Brigitte Bardot é uma ambu-
lância veterinária que circula o
ano todo pelo leste da Europa
esterilizando cães e gatos de
rua. ● R.W.

Aos 72 anos, BB vive
reclusa em sua
mansão no balneário
de Saint Tropez
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BrigitteBardot,ex-atrizemilitantedosdireitosdosanimais
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